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A Sociedade da Providência
completa 78 anos

A história da Sociedade da
Providência começou com duas
amigas chamadas Alayde
Almeida Magalhães e Iracema
Sylla. Em agosto de 1943, elas se
organizaram para ajudar famílias
atingidas por uma enchente que
aconteceu em Porto Alegre. 

Com doações de cestas básicas
e roupas, nasceu em Botafogo,
em 1956 o primeiro programa da
Sociedade: o Jardim de Infância
Pio XII. A creche começou
atendendo inicialmente 80
crianças moradoras da antiga
Favela do Pinto. Dentro do
projeto, as famílias também
eram atendidas com consultas
médicas e atividades culturais. 

por Giulia de Paiva e Manuela de Sá

No início dos anos 90, o monge
beneditino Dom Cipriano
Chagas foi convidado para
continuar esse sonho de
espalhar o amor e a caridade.
Com a ajuda de Maria Teresa
Malta, a creche primária Pio XII
foi transformada na atual Escola
Dom Cipriano Chagas. Hoje, a
escola atende 200 crianças
moradoras de diferentes
comunidades na cidade do Rio
de Janeiro. 

Os 78 anos que a Sociedade da
Providência comemora em 2021
são a prova de que quando
sonhamos juntos, em parceria,
podemos realizar e ir muito mais
longe. 
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Uma ponte
entre culturas

No mês de agosto, os alunos e as
alunas da educação infantil da
Escola Dom receberam a visita da
nativa-brasileira Luakam Anambé.
Em sua visita, ela apresentou as
bonecas Anaty, bonecas de pano
que são produzidas à mão e
representam diversos povos
nativos-brasileiros. Além disso, em
um momento de contação de
história, Luakam leu para as
crianças o livro Histórias do
menino Poti. 

Luakam é do povo Anambé, que
vive no Pará.  Essa visita foi
realizada pelo projeto Crianças de
lá e de cá. O projeto promove
encontros entre crianças de
diferentes culturas. 

Fotos: arquivo da escola

por João Emanoel e Luan Evandro



por Maria Luíza

O  E F E I T O  L A R I S S A  L E A L

   Durante o mês de agosto, o
espírito olímpico contagiou os
alunos e as alunas do 4° e do 5°
ano da Escola Dom, que,
inspirados pela medalhista
olímpica Raissa Leal, tiveram a
oportunidade de participar de
oficinas de skate realizadas pelo
skatista PatrickTorres. 

No pátio da escola, os alunos
aprenderam as bases do esporte:
como subir e descer, como manter
o equilíbrio e como dar impulso
para fazer o skate se movimentar. 

A nova modalidade olímpica levou
muita diversão e aprendizado para
a Escola Dom. 

E N C O N T R O  C O M  O
A U T O R
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por Lídia Almeida¹

¹Texto baseado na atividade coletiva
produzida  pela turma do 4° ano. 

   No dia 13 de agosto, os
alunos do 3°ano e do
4°ano da Escola Dom
Cipriano Chagas
receberam a visita do
autor Raphael Moreira
com os livros Samba
Menino – A história do
samba contada para a
criançada e  Samba
Menino na Floresta do
Folclore. Além da
contação de histórias,
houve uma apresentação
musical para os alunos.

As crianças ficaram muito
felizes com a atividade
que foi feita em parceria
com o projeto Leitor
Solidário – 1° clube
solidário de leitura do
Brasil. 

por Ryan Torquato

Foto: arquivo da escola
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A Escola Dom Cipriano  vem
abraçando várias causas
solidárias. Durante o ano de 2021,
já foram realizadas ações como:
doação de cobertores para
ajudar as pessoas em situação
de rua, promovida pela turma do
4°ano e doação de agasalho e
leite em pó, ação realizada pela
turma do 3° ano. 

As turmas do 1° e do 2° ano, por
sua vez, abraçaram um lindo
desafio de produzir bijuterias e
vender para arrecadar fundos
para a produção de quentinhas,
batendo a meta de R$610,00.
Além disso, fizeram artes,
desenhos e ajudaram na
produção de alimentos. O legal
de tudo é os alunos e as alunas
poderem ver a produção de
quentinhas de perto e
participarem da ação
pessoalmente. 

Quando o assunto é
solidariedade, a escola tem o
DOM.

A escola e o DOM
da solidariedade
por Júlia Araujo
Fotos: arquivo da escola



R I O  D E  J A N E I R O ,  0 6  D E  S E T E M B R O  D E  2 0 2 1

opiniãoopinião

Aprender brincando é muito
bom. É um jeito diferente e bem
divertido de estudar. 

Nos jogos e competições
realizados em sala de aula, nós
formamos duplas, trios e
pequenos grupos, o que nos
ajuda a aprender a trabalhar em
equipe. 

Estudar é algo muito importante
para a nossa vida, para o nosso
futuro. Precisamos ser
independentes e ter um bom
emprego. Nada melhor do que
aprender se divertindo. 

Periodicamente, as turmas da
Escola Dom realizam ações
solidárias. Já foram realizadas
doações de cobertores e
quentinhas para moradores de
rua; e também agasalhos e leite
em pó para uma instituição que
cuida de crianças com câncer. 

Essas ações são bem legais
porque ajudam as pessoas que
precisam de nossa ajuda e 
 também geram na gente
alegria por contribuir com quem
necessita, criando em nós o
hábito de ajudar o próximo.

Aprender
brincando
por Rebecca e Maria Clara

Fazer o bem nos
faz bem

por Lunna Vieira



Durante esse período de
pandemia que estamos vivendo,
as escolas precisaram mudar as
regras para continuar
funcionando. Agora não se pode
mais ficar tão perto um do outro,
é preciso usar máscara, passar
álcool em gel e lavar sempre as
mãos, não podemos
compartilhar objetos etc. Todas
as escolas do Brasil estão assim. 

Eu tenho me sentido calmo.
Quando não estou na escola, fico
a maior parte do tempo em casa
e evito sair sem necessidade. No
entanto, também fico triste com
a quantidade de pessoas que se
foram. Não podemos deixar de
nos cuidar. 

HUMORHUMOR
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Mudanças necessárias
por Rodrigo de Jesus

Enviado por Bernardo Leandro
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Enviado por Miguel Carvalho


